
A BONDADE E A MISERICÓRDIA DE DEUS 

“Aleluia! Deem graças a Deus, o Senhor, porque Ele é bom e o Seu amor dura para sempre. Quem pode 

contar todas as coisas maravilhosas que Ele tem feito? Quem pode louvá-lo como Ele merece?” 

(SALMOS 106 v. 1-2) 

A bondade e a misericórdia de Deus são temas centrais nas Escrituras Sagradas, refletindo Sua 

natureza amorosa e paciente. Desde a criação do mundo até os dias de hoje, Deus sempre se 

mostrou generoso e compassivo, mesmo diante da desobediência e ingratidão humanas.  

Desde o princípio, Deus mostrou Sua bondade ao criar um mundo perfeito. Ele organizou tudo, 

separou a luz das trevas e criou um ambiente onde a vida pudesse florescer. Cada dia da criação 

foi marcado pela declaração de que tudo era bom. Deus não apenas criou a terra e seus 

elementos, mas também formou o ser humano à Sua imagem, dando-lhe domínio sobre toda a 

criação e uma companheira para compartilhar a vida. 

Apesar de Deus ter criado um paraíso para o ser humano, este desobedeceu. Este ato de 

desobediência foi um reflexo da ingratidão humana, mas mesmo assim, Deus continuou a 

mostrar misericórdia.  

A bondade de Deus se manifestou de forma suprema ao enviar Seu Filho, Jesus Cristo, para 

salvar a humanidade. Jesus ensinou o caminho da justiça, misericórdia e amor ao próximo. 

Mesmo diante da rejeição e crucificação, Ele cumpriu Sua missão de redimir o mundo. Este 

ato de amor é um convite para que todos se voltem para Deus e sigam Seus ensinamentos. 

A bondade e a misericórdia de Deus nos chamam a uma resposta. Devemos reconhecer nossas 

falhas, arrepender-nos e buscar viver de acordo com os ensinamentos divinos. A Bíblia e o 

Espírito Santo são guias dados por Deus para nos ajudar a caminhar em Seus caminhos. Ignorar 

essa oportunidade é repetir os erros do passado. 

Deus é bondoso e misericordioso, esperando pacientemente que nos voltemos para Ele. Sua 

misericórdia é renovada a cada dia, e Sua bondade é demonstrada em inúmeras situações em 

nossas vidas. Que possamos reconhecer e valorizar essas bênçãos, vivendo de forma que honre 

a Deus e demonstre amor ao próximo. 

O ser humano não faz ideia do tamanho da bondade e da misericórdia de Deus. Na maioria das vezes, as 

pessoas só são bondosas quando têm algum interesse ou quando querem algo em troca. 

Deus não age assim. Se Ele nos tratasse da mesma forma que nós o tratamos, a humanidade nem existiria 

mais. Afinal, desde o começo do mundo, Deus é profundamente bom, enquanto o homem costuma ser 

ingrato e desobediente. 

Deus sempre alertou o povo sobre o perigo de desobedecer. Ele deixou a Sua Lei para ser cumprida, 

garantindo que tudo corresse bem na vida deles. Mas o povo escolheu falhar. Deus enviou profetas para 

avisar que Seus ensinamentos deveriam ser guardados no coração, mas ninguém deu ouvidos. O resultado? 

Acabaram como escravos na Babilônia. 



Mesmo assim, Deus demonstrou o Seu amor por nós: enviou Seu único Filho, Jesus, para nos ensinar a 

andar no caminho certo. Jesus nos mostrou como ser justos, misericordiosos, honestos, humildes e 

pacientes, ensinando-nos a amar e respeitar o próximo. É através desses ensinamentos que nos 

aproximamos de Deus. Mas, em vez de acolhê-lo, o povo crucificou o seu Salvador. 

Os discípulos continuaram o trabalho de Jesus, pregando e ensinando. Hoje, nós temos o Espírito Santo 

para nos guiar de volta à nossa Pátria Verdadeira. 

O ser humano não consegue enxergar a bondade e a misericórdia de Deus em sua vida por vários motivos. 

O principal deles é que as pessoas não acreditam que Deus existe e que Ele age no dia a dia. Todos estão 

focados apenas em satisfazer os desejos da sua própria natureza humana. 

Deus manifesta a Sua bondade o tempo todo: 

· Protegendo de perigos visíveis e invisíveis. 

· Fornecendo o sustento e o que precisamos. 

· Curando enfermidades e derramando bênçãos. 

Mesmo assim, muitos preferem acreditar que têm “sorte”, que conquistaram tudo apenas pelo próprio 

esforço ou atribuem a cura a “santos”. Agem exatamente como o povo do passado. 

Muitos dizem: “Se eu estivesse lá, teria reconhecido Jesus como o Messias.” Isso é uma mentira. Hoje, 

com todo o ensinamento revelado na Bíblia, o que o homem tem feito para agradar a Deus? Praticamente 

nada. 

O ser humano destrói o planeta que Deus criou com tanta perfeição: mata os animais, acaba com a natureza 

e se torna cada vez mais violento. O povo de hoje é igual ao do passado: ingrato, desobediente, mau e 

orgulhoso. Caminha para a própria destruição. 

Vivem doentes, mas não se arrependem de suas más ações. Sofrem, mas não deixam de fazer o que é mal. 

Vivem inconformados com o que têm, trabalhando dia e noite apenas para satisfazer o desejo da natureza 

humana. E assim, nunca tem tempo para se dedicar ao Criador. 

Ninguém ajuda o próximo, ninguém obedece a Deus e ninguém dá valor ao sacrifício de Jesus na cruz. 

Diante disso, não esperem colher coisas boas. Pare e examine a sua vida antes que seja tarde demais. 

Prestem atenção, irmãos: Deus já provou que é bom e misericordioso. Ele não deve nada a ninguém! Não 

pense que você sofre porque é bom e serve a Deus. O sofrimento é fruto da sua própria maldade e da falta 

de sabedoria divina. Deus já fez tudo por você. O que você tem feito para agradar a Ele? 

Mesmo sabendo que a humanidade era má, pecadora e desobediente, Deus enviou Seu Filho para nos 

salvar. A Sua misericórdia sempre alcança quem busca o perdão de coração sincero. Por mais desobediente 

que alguém tenha sido, se houver arrependimento verdadeiro, Deus perdoa e estende a mão para ajudar. 

Veja o que o Senhor nos diz no livro de Ezequiel: 

“ — Se um homem mau parar de pecar, se guardar as Minhas leis e se fizer o que é certo e bom, não 

morrerá; é certo que viverá. Todos os seus pecados serão perdoados, e ele viverá porque fez o que é certo. 



Vocês pensam que Eu gosto de ver um homem mau morrer?-pergunta o Senhor Deus. —Não! Eu gostaria 

mais de vê-lo arrepender-se e viver.”  (EZEQUIEL 18 v. 21–23) 

Lembre-se: Deus perdoa a todos, mas Ele cobra cada injustiça que praticamos contra o nosso próximo. 

O Todo-Poderoso deu oportunidade a todos os povos, em todas as épocas. Ninguém poderá dizer no dia do 

Juízo Final que não teve a chance de mudar de vida. Mesmo sendo maus, pecadores e desobedientes, Deus 

tem demonstrado misericórdia. Todos os dias, Ele nos dá uma nova oportunidade para reconhecermos 

quem somos e nos arrependermos de nossas más ações. 

Infelizmente, muitos não dão valor ao que Deus faz. Continuam andando por caminhos errados, sendo 

injustos, não têm amor nem respeito pelo próximo. 

A bondade e a misericórdia de Deus são tão grandes que Ele continua sendo paciente, esperando o seu 

reconhecimento. A prova disso é que Ele enviou o Espírito Santo para dirigir este livro, com o objetivo de 

conscientizar você dos seus erros e mostrar o caminho de volta para o Pai. 

O Espírito Santo está neste mundo para orientar os filhos de Deus que querem voltar para junto do Pai. Você 

já parou para ouvir a voz Dele? Se você ainda não parou ou não sabe como fazer isso, este livro traz essa 

grande oportunidade. Através dele, você vai: 

Conhecer a Deus e os Seus ensinamentos profundos. 

Enxergar os seus erros com clareza e honestidade. 

Aprender a se aproximar do Criador de forma sincera. 

Está na hora de abrirmos os olhos e enxergarmos o que estamos fazendo. Deus e Jesus não merecem o 

desprezo, a falta de amor e o desrespeito que a humanidade tem demonstrado. 

Jesus deu a Sua própria vida por todos nós para que, um dia, possamos descansar nos braços do Pai. Diante 

de tanta bondade, precisamos retribuir com amor e obediência, reconhecendo nossas falhas e iniciando uma 

nova vida baseada nos ensinamentos de Jesus. Por isso, leia este livro por completo. Nele existem 

ensinamentos valiosos deixados por Deus para guiar os seus passos. 

Pensando em cada um de Seus filhos, Deus permitiu que este livro chegasse até você de forma gratuita. 

Essa é mais uma prova do Seu amor. Aproveite esta chance, pois ela pode ser a sua última oportunidade. 

“O Senhor é bondoso e misericordioso, não fica irado facilmente e é muito amoroso. Ele não vive nos 

repreendendo. O Senhor não nos castiga como merecemos, nem nos paga de acordo com os nossos 

pecados e maldades. Assim como é grande a distância entre o céu e a terra, assim é grande o Seu amor 

por aqueles que o temem. Quanto o Oriente está longe do Ocidente, assim Ele afasta de nós os nossos 

pecados. Como um pai trata com bondade os seus filhos, assim o Senhor é bondoso para aqueles que o 

temem. Pois Ele sabe como somos feitos; lembra que somos pó. A nossa vida é como a grama; cresce e 

floresce como a flor do campo. Aí o vento sopra, a flor desaparece, e nunca mais ninguém a vê. Mas o 

amor de Deus, o Senhor, por aqueles que o temem dura para sempre. A Sua bondade permanece, passando 

de pais a filhos, para aqueles que guardam e obedecem fielmente aos Seus mandamentos.” (SALMOS 

103 v. 8-18) 

Que a paz de Cristo habite em nossos corações e que possamos aprender a fazer o que agrada a Deus. 



“Louvado seja o Deus e Pai do nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai bondoso, o Deus de quem todos recebem 

ajuda!” (II CORÍNTIOS 1 v. 3) 

Que Deus o abençoe! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


